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Resumo  

Este estudo teve como objetivo comparar os sintomas de burnout de atletas universitárias de 

futsal feminino em função da região geográfica, ocorrência de lesões e frequência de treinos 

físicos e táticos. Participaram da pesquisa 114 atletas (20 a 22 anos) que disputaram os Jogos 

Universitários Brasileiros no ano de 2016. A análise de dados foi conduzida por meio dos 

testes de Kolmogorov-Smirnov, Friedman, Kruskal-Wallis e “U” de Mann-Whitney (p<0,05). 

As atletas de equipes que realizam mais de três treinos táticos durante a semana apresentaram 

escore significativamente (p=0,041) superior ao das atletas de equipes que realizam até três 

treinos. O volume de treinamentos táticos parece ser um fator interveniente na exaustão física 

e emocional no contexto do futsal feminino universitário. 

Palavras-chave: Exaustão emocional. Estresse. Esporte. Universidade.   

 

 

BURNOUT SYNDROME IN FUTSAL WOMEN'S ATHLETES UNIVERSITY: A 

COMPARATIVE STUDY 

 

Abstract 

The objective of this study was to compare the symptoms of burnout in female futsal universi-

ty athletes as a function of geographical region, occurrence of injuries and frequency of phys-

ical and tactical training. A total of 114 athletes (20 to 22 years old) participated in the Brazil-

ian University Games in 2016. Data analysis was conducted using the Kolmogorov-Smirnov, 

Friedman, Kruskal-Wallis and "U" tests of Mann- Whitney (p <0.05). Athletes from teams 

that perform more than three tactical training during the week presented a significantly higher 

score (p = 0.041) than athletes from teams that performed up to three training sessions. The 
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volume of tactical training seems to be an intervening factor in the physical and emotional 

exhaustion in the context of university female futsal. 

Keywords: Emotional exhaustion. Stress. Sport. University. 

 

SÍNDROME DE BURNOUT EN ATLETAS DE FUTSAL FEMENINO UNIVERSITA-

RIAS: UN ESTUDIO COMPARATIVO 

 

Resumen 

Este estudio tuvo como objetivo comparar los síntomas de burnout de atletas universitarios de 

futsal femenina en función de la región geográfica, ocurrencia de lesiones y frecuencia de 

entrenamientos físicos y tácticos. En el año 2016. El análisis de datos fue conducido por me-

dio de las pruebas de Kolmogorov-Smirnov, Friedman, Kruskal-Wallis y "U" de Mann- 

Whitney (p <0,05). Los atletas de equipos que realizan más de tres entrenamientos tácticos 

durante la semana presentaron una puntuación significativamente (p = 0,041) superior al de 

las atletas de equipos que realizan hasta tres entrenamientos. El volumen de entrenamientos 

tácticos parece ser un factor interviniente en el agotamiento físico y emocional en el contexto 

del futsal femenino universitario. 

Palabras clave: Extracción emocional. El estrés. Deporte. Universidad. 

 

 

Introdução  

 

 Na prática do esporte competitivo, é fundamental que a preparação dos atletas seja 

oriunda de uma atividade sistemática que vise a promover adaptações morfológicas, metabó-

licas e funcionais, para que os atletas consigam ter um ótimo desempenho na competição 

(MOREIRA et al., 2012; FORTES, COSTA & FERREIRA, 2018). Com isso, essa prática 

requer do atleta dedicação integral, com treinamentos diários, intensa preparação física e téc-

nica, exigindo uma performance apurada dos atletas, que muitas vezes gera uma sobrecarga 

física e psíquica (GAYARDO; MATANA; SILVA, 2012). 

Essas sobrecargas podem gerar algumas ocorrências psíquicas no atleta, como o es-

tresse pré-competitivo (NASCIMENTO JUNIOR et al., 2011; CAPUTO; ROMBADI & DA 

SILVA, 2017) e, em alguns casos, a síndrome de burnout, que tem origem na incompatibili-

dade dos atletas em lidar com as demandas estressantes do esporte (SOUZA et al, 2018; 

FORTES, COSTA & FERREIRA, 2018). 

Burnout, por sua vez, diz respeito ao esgotamento físico e mental (SOUZA et al, 

2018). Este conjunto multidimensional psicofisiológico de saúde que forma a síndrome é di-

vidida em três dimensões: exaustão física e emocional, reduzido senso de realização esportiva 

e desvalorização da modalidade esportiva (GUSTAFSSON et al, 2008). Como consequência, 

atletas com alta magnitude de sintomas de burnout podem ter o seu desempenho esportivo 

prejudicado ou tomar a decisão de abandonar a prática (FORTES; COSTA & FERREIRA, 

2018). 

Uma gama de estudos destaca que atletas de elite praticantes de esportes perfeccionis-

tas como tênis e ginástica são mais sensíveis à síndrome de burnout pelo fato de sofrerem 

grande influência externa (KANG et al, 2016; MADIGAN, STOEBER & PASSFIELD, 

2016). SCHWELLNUS et al (2016) descrevem como fator de estresse dominante para o de-

senvolvimento do burnout as práticas inconsistentes dos treinadores, bem como o número de 

lesões provocadas por essa prática excessiva e mal planejada, devido à natureza repetitiva do 

esforço físico e cargas excessivas de treinamento.  
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Diante disso, o presente estudo teve como objetivo comparar os sintomas de burnout 

de atletas de futsal feminino participantes dos Jogos Universitários Brasileiros no ano de 2016 

em função da região geográfica, ocorrência de lesões e frequência de treinos físicos e táticos. 

 

Método 

 

Participantes 

 

Fizeram parte da pesquisa 114 atletas de futsal feminino com idades de 20 a 22 anos 

que disputaram os Jogos Universitários Brasileiros (JUBS) no ano de 2016. As atletas eram 

representantes de equipes das regiões sul (n=26), sudeste (n=16), centro-oeste (n=22) e nor-

deste (n=50). A seleção da amostra foi probabilística aleatória simples e os critérios de inclu-

são foram os seguintes: 1) ter idade a partir de 18 anos; 2) participar da fase estadual e nacio-

nal da competição; e 3) não estar lesionada. Somente participaram do estudo as atletas que 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e que verbalmente manifestaram o 

desejo de participar da pesquisa. 

 

Instrumentos 

 

Foi aplicado um questionário de dados sociodemográficos com questões referentes à 

idade, à ocorrência de lesão na última temporada, à região geográfica, ao tempo de prática, ao 

tempo de duração e à frequência semanal de treinamentos físicos e táticos. 

Para análise da síndrome de burnout foi utilizado o Questionário de Burnout para Atle-

tas (QBA), elaborado por Raedeke e Smith (2001) e validado para o contexto brasileiro por 

Pires, Brandão e Silva (2006). O QBA é composto por 15 itens distribuídos por três dimen-

sões: a) a exaustão física e emocional; b) a desvalorização esportiva; e c) o reduzido senso de 

realização esportiva. Os itens são respondidos por meio de uma escala Likert de cinco pontos 

em um continuum de “Quase Nunca” (1) a “Quase Sempre” (5). Os resultados são obtidos a 

partir da média aritmética das respostas dadas aos cinco itens correspondentes a cada dimen-

são de burnout. 

 

Coleta de dados 

 

Os procedimentos adotados nesta pesquisa obedeceram aos critérios da Ética em Pes-

quisa com Seres Humanos, conforme Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. O 

estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o Parecer n. 2.412.651. Inicial-

mente foi realizado o contato com os treinadores das equipes para solicitação da autorização 

para realização das coletas de dados com as atletas. As coletas foram realizadas no local de 

treino, meia hora antes do início das atividades. A aplicação dos questionários foi realizada de 

forma coletiva e o preenchimento dos questionários teve duração de aproximadamente 15 

minutos. 

 

Análise de dados  

 

A análise e a estatística dos dados foram realizadas mediante a utilização do programa 

estatístico SPSS, versão 25.0. As variáveis qualitativas foram resumidas em frequências abso-

lutas e relativas. Para análise da distribuição dos dados, utilizou-se o teste de Kolmogorov-

Smirnov. Como os dados não apresentaram distribuição normal, foram utilizados Mediana 

(Md) e Quartis (Q1; Q3) para caracterização dos resultados dos dados numéricos. Para com-

parar as dimensões de burnout intragrupo, efetuou-se o Teste de Friedman. Para a comparação 
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das dimensões de burnout entre os grupos foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis e “U” de 

Mann-Whitney. Foi adotada a significância de p < 0,05.  

 

Resultados 

 

Conforme os resultados da Tabela 1, nota-se que a dimensão de burnout com maior 

valor entre as atletas foi o Reduzido senso de realização (Md = 2,5), seguida de Desvaloriza-

ção esportiva (Md = 2,0) e Exaustão física e emocional (Md = 1,0). Apesar dessas diferenças, 

os valores das dimensões de burnout variaram entre “raramente”, “raramente e algumas ve-

zes” e “quase nunca”.   

 

Tabela 1. Sintomas de burnout das atletas de futsal participantes dos Jogos Universitários 

Brasileiros (JUBS) no ano de 2016. 

Dimensões de burnout 
Amostra (n=114) 

P 
Md (Q1-Q3) 

Desvalorização esportiva 2,00 (0,00-5,00)
b 

0,001* 

Reduzido senso de realização 2,50 (0,00-4,50)
a 

0,001* 

Exaustão física e emocional 1,00 (0,00-3,00)
c 

0,001* 

*Diferença significativa (p<0,05) – Teste de Friedman seguido do teste de Wilcoxon.  

 

Não foi encontrada diferença significativa (p > 0,05) nas dimensões de burnout das a-

tletas em função da região geográfica de suas equipes (Tabela 2), indicando que a região geo-

gráfica não parece ser um elemento interveniente nos sintomas de burnout das atletas univer-

sitárias. Todos os grupos apresentaram valores maiores na dimensão de reduzido senso de 

realização e menor escore na exaustão física e emocional. 

 

Tabela 2. Comparação das dimensões de burnout das atletas de futsal participantes dos Jogos 

Universitários Brasileiros (JUBS), no ano de 2016, em função da região geográfica da equipe. 

 

Dimensões de burnout 

Sul 

(n=26) 

Sudeste 

(n=16) 

Centro-oeste 

(n=22) 

Nordeste  

(n=50) 

Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3) 

Exaustão física e emocio-

nal 

1,72 (1,29-

2,43) 

1,79 (1,29-

2,54) 

1,50 (1,14-

2,21) 

1,64 (1,14-

2,18) 

Reduzido senso de realiza-

ção 

2,50 (2,17-

2,83) 

2,59 (2,21-

2,83) 

2,33 (2,17-

2,87) 

2,50 (2,13-

2,87) 

Desvalorização esportiva 2,00 (1,50-

2,63) 

2,00 (1,12-

3,00) 

2,25 (1,50-

3,00) 

2,00 (1,00-

3,00) 

*Diferença significativa (p<0,05) – Teste de Kruskal-Wallis. 

 

 Ao comparar as dimensões de burnout das atletas de futsal participantes dos Jogos 

Universitários Brasileiros (JUBS) em função da ocorrência de lesão (Tabela 3), não houve 

diferença significativa entre os grupos, evidenciando que no contexto do futsal universitário 

feminino a ocorrência de lesões não parece interferir nos sintomas de burnout. 
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Tabela 3. Comparação das dimensões de burnout das atletas de futsal participantes dos Jogos 

Universitários Brasileiros (JUBS) no ano de 2016 em função da ocorrência de lesão. 

Dimensões de burnout 

Lesão na última temporada 

P Sim (n=53) Não (n=61) 

Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3) 

Exaustão física e emocional 1,71 (1,29-2,29) 1,57 (1,14-2,43) 0,760 

Reduzido senso de realização 2,50 (2,17-2,92) 2,50 (2,17-2,67) 0,187 

Desvalorização esportiva 2,00 (1,00-3,00) 2,00 (1,50-3,00) 0,728 

*Diferença significativa (p<0,05) – Teste “U” de Mann-Whitney. 

  

Ao comparar as dimensões de burnout das atletas de futsal participantes dos Jogos U-

niversitários Brasileiros (JUBS) em função da frequência semanal de treinos físicos e táticos 

(Tabela 4), verificou-se diferença significativa na dimensão de exaustão física e emocional (p 

= 0,041) em função da frequência de treinos táticos, indicando que as atletas de equipes que 

realizam mais de três treinos táticos durante a semana (Md = 1,86) apresentaram maior escore 

do que as atletas de equipes que realizam até três treinos (Md = 1,57). Apesar de tal diferença, 

destaca-se que ambos os grupos apresentaram baixo escore de exaustão física e emocional. 

 

Tabela 4. Comparação das dimensões de burnout das atletas de futsal participantes dos Jogos 

Universitários Brasileiros (JUBS) no ano de 2016 em função da ocorrência de lesão. 

Dimensões de burnout 

Treino físico semanal 

P Até 3 (n=68) Mais de 3 (n=46) 

Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3) 

Exaustão física e emocional 1,57 (1,29-2,14) 1,64 (1,25-2,43) 0,490 

Reduzido senso de realização 2,50 (2,17-2,83) 2,42 (2,17-2,83) 0,308 

Desvalorização esportiva 2,00 (1,00-3,00) 2,50 (1,50-3,00) 0,322 

 Treino tático semanal  

 Até 3 (n=61) Mais de 3 (n=53)  

 Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3)  

Exaustão física e emocional 1,57 (1,14-2,07) 1,86 (1,29-2,43) 0,041* 

Reduzido senso de realização 2,50 (2,08-2,83) 2,50 (2,17-2,83) 0,587 

Desvalorização esportiva 2,00 (1,25-3,00) 2,00 (1,50-3,00) 0,952 

*Diferença significativa (p<0,05) – Teste “U” de Mann-Whitney. 

 

Discussão 

 

O presente estudo obteve médias relativamente baixas, ou seja, as atletas não apresen-

taram valores severos de burnout. O estudo vai ao encontro das pesquisas realizadas por 

BALBIM, NASCIMENTO JUNIOR & VIEIRA, 2012 et al. (2016); GIACOMINI & FON-

SECA (2014) e PIRES, SOUZA & SOUZA (2015) em modalidades de esporte coletivo.  

Ao analisar a dimensão de “exaustão física e emocional” encontramos a menor média 

reportada, contrariando os resultados reportados por GOODGER et al. (2007) e Rodrigues 

(2018), que também encontraram baixa média nessa dimensão. Porém, atletas do sexo femi-

nino apresentam índices mais elevados para exaustão física e emocional quando comparadas 

aos do sexo masculino.  

Quando observamos a mesma dimensão, mas agora na função da frequência de treinos 

táticos/técnicos, as equipes que tiveram média de duas a três vezes por semana apresentaram 

relação significativa para a dimensão. Isso pode ser explicado, hipoteticamente, pelo fato de 

os treinadores focarem seus trabalhos mais nas características táticas da modalidade e na defi-
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ciência técnica de suas atletas, deixando de lado os trabalhos físicos (VARGAS, CAPUTO & 

SILVA, 2017).  

Ao observar a dimensão “desvalorização esportiva”, sabe-se que esses valores aumen-

tam no decorrer da temporada, pois o sentimento de desvalorização esportiva se agrava duran-

te a fase de competição (VERARDI et al., 2015). Entretanto, nossos achados mostram que as 

atletas ainda tinham comprometimento e dedicação ao esporte praticado, levando em conside-

ração que as equipes avaliadas passaram por fases estaduais para assim participar da fase na-

cional. Diante desse fato, as atletas podem apresentar um aumento na motivação e confiança a 

fim de buscar maiores níveis de desempenho (BIM et al. 2014).  

A dimensão de “Reduzido senso de realização esportiva” obteve o maior índice na 

pesquisa. Esse resultado está relacionado com a insatisfação das atletas com suas próprias 

habilidades e à realização esportiva. Como se sabe, o Futsal ainda é considerado uma modali-

dade amadora, principalmente quando se trata do gênero feminino, segmento em que os in-

vestimentos são escassos, há muito preconceito contra as praticantes e o número de competi-

ções são extremamente reduzidos (GIUSTI et al. 2014). Um aspecto importante é o fato de 

atletas com maior experiência serem mais exigentes com sua performance esportiva, até por 

existir maior cobrança para se obter um melhor desempenho, com isso são mais vulneráveis 

para o burnout (RODRIGUES, 2018; PASSOS et al., 2015).  

Apesar de alguns autores relacionarem a síndrome de burnout à lesão em atletas 

(BRENNER et al., 2016; MYER et al., 2015), nosso achado não verificou diferença significa-

tiva entre a síndrome e a presença de lesão. Entretanto, VERADI et al. (2014) afirmam que o 

treinador é crucial para identificar os primeiros sintomas da síndrome de burnout antes que ela 

se instale, para que, a partir daí, sejam traçadas novas estratégias para tornar a prática mais 

prazerosa para o atleta, buscando assim recuperá-lo antes que consequências mais definitivas 

ocorram, como o abandono do esporte e/ou a ocorrência de lesões. 

Embora nossos achados estejam de acordo com a literatura em achados anteriores em 

modalidades coletivas (BALBIM, NASCIMENTO JUNIOR & VIEIRA, 2012; PIRES, SOU-

ZA, & SOUZA, 2015), este estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas. 

A primeira é a descrição das posições/funções da atleta dentro da equipe, que também podem 

ter influência nos níveis de estresse e na incidência de burnout, bem como a relação entre es-

portes individuais e coletivos no gênero feminino, fator apontado por Miranda et al. (2012), 

que observou na sua revisão que não foi encontrado nenhum estudo específico com mulheres, 

sendo possível notar a falta de estudos nas bases de dados internacionais relacionadas à sín-

drome, principalmente com atletas brasileiras, no público feminino. Desta forma, há limita-

ções para realizar comparações dos resultados. Com isso, sugere-se pesquisas relacionadas a 

essas temáticas para consolidar de vez este recorte na literatura. Estudos sobre os fatores rela-

cionados à burnout no esporte feminino são de suma importância para auxiliar os profissio-

nais na forma de intervenção nessa população.  

 

Conclusão 

 

Concluiu-se através deste estudo que as atletas universitárias participantes do 64º 

JUB’s não apresentam níveis alarmantes de burnout, assim como outros esportes que não têm 

tanta visibilidade dentro do país e, apesar de tantas dificuldades, as atletas continuam motiva-

das e comprometidas com o esporte. Equipes com melhor desempenho obtiveram médias 

maiores de burnout. Demonstrou-se uma relação significativa entre a quantidade de treina-

mentos táticos/técnicos e a exaustão física e emocional, mas a dimensão não obteve altos ín-

dices. Pesquisas mais aprofundadas deveriam ser realizadas a fim de demonstrar a realidade 

de cada equipe, assim como estrutura financeira de treinamentos.   

___________________________________________________________________________ 
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